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 δρά]σαντας αἰσχύν[νον]τα τὰ μἤνδικα envergonhando os perpetradores de injustiças 

 . . .]ην δὲ περβάλοντ’ [ἀν]άγκα ... [é] necessário... passando em volta 

 αὔ]χενι λα[β]ολίωι π . [. . ]αν· do pescoço... digno de apedrejamento. 

   

 ἦ μάν κ’] Ἀχαίοις’ ἦς πόλυ βέλτερον Com efeito, teria sido muito melhor para os aqueus 

5 αἰ τὸν θεοβλ]άβεντα κατέκτανον· se tivessem matado aquele que ofendeu a divindade; 

 οὔτω κε π]αρπλέοντες Αἴγαις assim, velejando por Egas, 

 πραϋτέρα]ς ἔτυχον θαλάσσας· teriam encontrado o mar mais calmo. 

   

 ἀλλ’ἀ μὲν] ἐν ναύω<ι> Πριάμω πάϊς Mas, no templo, a filha de Príamo 

 ἄγαλμ’ Ἀ]θανάας πολυλάϊδος abraçou a estátua de Atena, dispensadora de butim, 

10 ἀμπῆχ’]ἐπαππένα γενήω tocando-lhe o queixo, 

 δυσμέ]νεες δὲ πόλη’ ἔπηπον e os inimigos percorriam a cidade. 

   

 . . . . . .] . . . [. .] . ας Δαΐφοβόν τ’ἄμα ... e também a Deífobo 

 ἔπεφν]ον, οἰμώγα δ’ [ἀπ]ὺ τείχεος mataram, e uma lamentação das muralhas 

 ὄρωρε, κα]ὶ παίδων ἀΰτα se ergueu, e o grito dos filhos 

15 Δαρδάνι]ον πέδιον κατῆχε· encheu a planície dardânia. 

   

 Αἴας δὲ λ]ύσσαν ἦλθ’ ὀλόαν ἔχων E Ájax, movido por um furor funesto, foi 

 ἐς ναῦο]ν ἄγνας Πάλλαδος, ἂ θέων até o templo da sacra Palas, que, 

 θνάτοι]σι θεοσύλαισι πάντων de todos os deuses bem-aventurados, 

 αἰνο]τάτα μακάρων πέφυκε· é a mais terrível para os mortais sacrílegos. 

   

20 χέρρεσ]σι δ’ἄμφοιν παρθενίκαν ἔλων Tendo tomado com ambas as mãos a virgem 

 σέμνωι] παρεστάκοισαν ἀγάλματι que estava junto à venerável estátua, 

 ὔβρισσ’]ὀ Λ[ό]κρος, οὐδ’ἔδεισε o lócrio a violentou e não temeu 

 παῖδα Δ]ίος πολέμω δότε[ρ]ραν a filha de Zeus, dispensadora da guerra, 

   

 γόργωπι]ν· ἀ δὲ δεῖνον ὐπ’[ὄ]φρυσι de olhar terrível. Mas ela, terrível sob as sobrancelhas, 

25 †2σμ[         ] [πε]λ[ι]δνώθεισα κὰτ οἴνοπα3 ... tendo ficado lívida, pelo mar cor-de-vinho 

 †ἄϊξ[ε πόν]το[ν], ἐκ δ’ἀφάντοι[ς apressou-se e latentes 

 †ἐξαπ[ίν]ας ἐκύκα θυέλλαις· tempestades repentinamente armou. 
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3 Os versos 25 a 27 resultam da junção das linhas 11 e 13 de P. Oxy. 2303 (em que há perdas no início das linhas) com as 
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 †αἰδή . [         [ ]φ[  

 †ἰραισ . [ sagradas 

30 †Αἴας Ἀχα[ι Ájax... aqueus 

 †ἄνδρος[ do homem 

   

 . . μο[  

 . . . ρ . [  

 ἔβασκε[ ia 

35 παννυχια[ toda a noite 

   

 πρωτοισ[ primeiros 

 δεινα . . [ terrível 

 ἄϊξε πόν[τον se precipitou pelo mar 

 ὦρσε βία[ν ἀνέμων4 ergueu a violência dos ventos 

   

40 . . . . ισε[  

 πάντᾱ π . [ tudo 

 . . ]το . . . [  

 δ . . . ροσενο[  

   

 οὐδωδεκαμ[ não doze 

45 ζώει μὲν ὠ . [ está vivo 

 ᾰτᾱν βροτ .[  

 ωΰρραδον .[ filho de Hirrádio 

   

 ἐπεὶ κελητο[ quando... cavalo 

 . . . . . . ωπ[  

   

   

 Fragmento 306A(h)  

 provavelmente comentário a 298V  

  

 ἀ]λλὰ καὶ τὸ[ν] ὑπὸ τῶν [ mas também Ájax, acusado pelos aqueus de ter cometido 

um crime contra Cassandra... pois ele a pegou, enquanto 

ela se agarrava à estátua de Atena 

 Αἴ]αντα κατηιτιαμένο[ν 

 ]α [ἐ]πὶ τῆι Κασσάνδρα[ι 

 ]καὶ γὰ[ρ] αὐτ[ὴν τῶι ἀ]γάλμ[ατι  

 

 

 

 
4 ἀνέμων é suplemento de Merkelbach: R. MERKELBACH. Ein Alkaios-Papyrus. Zeitschrift für Papyrologie und 

Epigraphik, n. 224 (1), 1967, p. 81-95, aqui p. 93. 


